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As dificuldades metodológicas e pessoais durante a pandemia de corona vírus em escolas por professores
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RESUMO: A pandemia de Covid-19, afeta o Brasil no início de 2020. Desta maneira, de acordo com a OMS, é mantido o distanciamento social, uso de máscaras e estado de quarentena em uma parte de todo o Brasil. Desta forma, as escolas pararam, os alunos foram para casa junto com todos os profissionais e trabalhadores da educação. O presente trabalho tem por objetivo averiguar as dificuldades metodológicas durante a pandemia de corona vírus em escolas, por professores. A pesquisa contou com 38 respostas de professores, pelo Google Forms. Os dados foram plotados no programa Microsoft Office Excel 2016. Verificou-se através dos resultados que 48% dos professores conseguem utilizar todas as ferramentas necessárias para as aulas remotas parcialmente, 80% dos professores está cansado fisicamente e mentalmente neste contexto de aulas remotas, 77% ensinam na modalidade do ensino fundamental, 82% são de escolas públicas, 62% possui internet de qualidade, 88% afirma que a dificuldade de ensinar aumentou e 88% dos colegas de trabalham relatam dificuldades de reorganiza-se com novos processos metodológicos. Portanto, conclui-se que neste estudo, os professores avaliados estão cansados, seus colegas de trabalho também estão cansados das aulas remotas, a maioria é são de escolas públicas, com maiores dificuldades de ensinar aos seus alunos.
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ABSTRACT: The Covid-19 pandemic affects Brazil in early 2020. In this way, according to the WHO, social distancing, the use of masks and the state of quarantine is maintained in a part of Brazil. In this way, schools stopped, students went home together with all professionals and education workers. The present work aims to investigate the methodological difficulties during the coronavirus pandemic in schools, by teachers. The survey had 38 responses from teachers, by Google Forms. Data were plotted in Microsoft Office Excel 2016 program. It was found through the results that 48% of teachers are able to use all the necessary tools for remote classes partially, 80% of teachers are physically and mentally tired in this context of remote classes, 77 % teach in elementary school, 82% are from public schools, 62% have quality internet, 88% say that the difficulty of teaching has increased and 88% of work colleagues report difficulties in reorganizing themselves with new methodological processes. Therefore, it is concluded that in this study, the evaluated teachers are tired, their co-workers are also tired of remote classes, most are from public schools, with greater difficulties in teaching their students.
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INTRODUÇÃO
 O Vírus da Covid-19 chegou ao Brasil em 2020 e já no primeiro semestre o brasileiro entra em quarentena, passando apenas funcionar serviços essenciais. O ministério da educação, junto com a OMS, decide que as aulas passam a ser remotas até que a pandemia passe ou amenize. Desta maneira, ao pensarmos em aulas remotas, lembramos dos alunos, mas como ficam os professores? Frente a este cenário, o presente trabalho busca realizar um levantamento sobre os possíveis impasses vivenciados por profissionais da educação, em especial os professores durante o período de 2020 a 2021. Pouco se discutiu as dificuldades metodológicas durante a pandemia de corona vírus em escolas por professores, qual a situação desses profissionais, como estão fisicamente ou psicologicamente, se há acesso à internet. Assim, o objetivo deste trabalho é recolher os dados das perguntas direcionadas aos professores, para analisarmos no contexto social em que os mesmos estão inseridos. 
DESENVOLVIMENTO
Dessa forma, o presente estudo terá abordagem de quali-quantitativa, para deu desenvolvimento, visto que o objetivo é recolher dados e analisar de forma social. Neste sentido, foi criado uma série de perguntas, dispostas através Google Forms e enviadas por e-mails, grupos de compartilhamento, redes sociais aos professores da rede pública e privada, incluindo as modalidades de ensino médio e fundamental, incluindo docentes do EJA- Educação de Jovens e Adultos. O Google Forms é uma ferramenta online, disponibilizada de forma gratuita, na qual é possível criar formulários online, sendo capaz de compartilhar via e-mail, ou link. Esta ferramenta é capaz de realizar testes com questões discursivas, pesquisas de múltipla escolha dentre outras opções. Devido ao isolamento, tem sido utilizado para realização de diversas atividades, dentre estas o envio de formulários com questões que visam, dentre outros objetivos, auxiliar pesquisas, produção de gráficos, lançar dados, análises, inscrições de eventos ou até avaliações. O formulário produzido para a presente pesquisa, ficou disponível para respostas durante trinta dias, contando a partir do dia vinte e seis de julho de 2021, foi divulgado de forma eletrônica em redes sociais e também indicações no referente às áreas localizadas na nossa região no qual obtivemos 36 respostas referentes a esse tempo. Desse modo, o objetivo do formulário era conseguir traçar, considerando suas limitações, um panorama mais próximo da realidade vivenciada pelo professor no período de ensino remoto.
Interessa-nos elencar quais possíveis benefícios ou malefícios deste formato de ensino, diante do cenário pandêmico. Desta forma, nortearam a pesquisa questões como: De que forma os professores enfrentaram as possíveis dificuldades encontradas? Quais eram as dificuldades mais retratadas? Quais as estratégias tomadas para mitigar os problemas relacionados no preparo e ministração de aulas, na transmissão e disponibilidade das ferramentas digitais? Estes questionamentos, como outros que foram surgindo, possibilitaram elencar algumas prévias do diagnóstico, descritas a seguir:
[bookmark: _GoBack]A análise dos dados fornecidos diante a pesquisa, cerca de 29 dos entrevistados (82,9%) lecionavam em escola pública, e 10 -(28,6%) particular. E as modalidades de ensino eram médio 8 – (22,9%), fundamental 27- (77,1%), Superior 3- (8,6%) e EJA- Educação de Jovens e Adultos 5- (14,3%). Estavam em ensino hibrido 19- (54,3%) e 17 não estavam (48,6%). Apenas 22- (62,9%) disseram possuir internet de qualidade e 13-(37,1%) não tinham. Perguntamos se o aluno tem contribuído com as aulas e 11 (31,4%) responderam que sim, 4- (11,4%) disseram que não, e 21- (60%) responderam que talvez, não tendo certeza de um retorno da sua dinâmica em sala de aula.
 Sobre os materiais didáticos 5-(14,3%) disse que foi disponibilizado material, 9- (25,7%) criaram o seu próprio material e 21- (60%) disseram que eles racionalizam um misto. A escola se prontificou em oferecer curso ou treinamento para os professores em (54,3%) – 19 escolas e 16 responderam que não, ou seja, cerca de (45,7%), 5 pessoas relataram que a instituição estava dando ajuda de custo com internet e 30 (85,7%) disseram que não estavam recebendo esse tipo de ajuda, dentre esses 5 apenas 2 eram de escolas particulares.  Há uma deficiência de recursos como internet ou mobilização dos professores, com a grande maioria da escola pública, vemos que o Estado se torna, de certa forma, omisso a estes profissionais da educação brasileira. E a escola, como instituição não ajuda ou colabora para os professores obterem estes recursos.
É possível identificar que cerca de trinta pessoas, que responderam o formulário, confirmam que a escola não está auxiliando com os custos de internet ou mobilizações necessárias. Aqui vale a ressalva que, ao utilizarmos o termo escola, buscamos referenciar com a instituição mais próxima da realidade do professor: a escola, isto considerando a possibilidade de ação na esfera privada de alguns dos professores que responderam o formulário. Contudo, é preciso deixar claro que a participação pública na figura dos entes federativos: União, Estados e Municípios mostram-se imprescindível principalmente quando tratamos da educação pública.
 A questão referente ao aumento ou não das dificuldades referentes ao ensino, cerca de 31 professores (88,6%) disseram que a dificuldade de ensino aumentou, enquanto 4 -(11.4%) disseram que diminuiu, dentre esses um entrevistado lecionava no EJA. Ou seja, outro dado que evidencia a dificuldade enfrentada neste período de pandemia por parte dos professores. Na questão que acompanhava, questionava-se qual a maior dificuldade enfrentada, dentre as respostas encontra-se a falta de engajamento, a dificuldade com o uso das ferramentas on-line e o acesso à rede.
 Sobre a utilização das ferramentas necessárias para as aulas remotas 17 – (48,6%) dizem que dominam apenas parcialmente enquanto 13 (37,1%) disseram não dominar e 6 (17,1%) disseram ter plenitude. Fato que chama atenção para necessidade de cursos de capacitação para que os professores e demais envolvidos neste processo, possam utilizar com segurança e autonomia as ferramentas digitais.
Quanto as ferramentas utilizadas na ministração das aulas e contato com alunos, a ferramenta mais utilizada segundo os entrevistados eram o Google Meet e WhatsApp, somando 80% das respostas respectivamente. Devido à grande necessidade de utilizar plataformas on-line, o Google Meet e WhatsApp se destaca por vários motivos, facilidade e praticidade. Assim, o WhatsApp é um dos aplicativos de comunicação mais utilizados pelos brasileiros. Já o Google Meet por ser um aplicativo oficial da empresa Google passa segurança aos usuários. Além disso, esta plataforma oferecida pela Google é gratuita e foi escolhida como plataforma oficial por diversas escolas e universidades para suas aulas remotas. Esta pergunta teve apenas 5 respostas, pois foi inserida após o ser aberto e divulgado ao público. Sobre a saúde mental, 28 (80%) responderam estar sim cansados e 7- (20%) responderam que não estavam. Em relação a volta das aulas, 13 (37,1%) disseram que queriam voltar agora em agosto e 18 (51,4%). Dentre todos os entrevistados 31 (88%) dizem estar com dificuldades de se reorganizar com os novos processos metodológicos, enquanto 4 -(11,4%) disseram não estar com essa dificuldade. A grande maioria destes professores atua em diferentes áreas do ensino, como qualquer ser humano precisa de adaptação, fato que não seria diferente frente aos processos metodológicos voltados ao ensino e aprendizagem, pois além de uma sobrecarga no trabalho, visto o tempo a mais dedicado a conhecer as ferramentas das aulas remotas e manter os alunos nas aulas assíncronas, os professores enfrentam o cansaço físico e mental citado pela maioria dos entrevistados, como podemos conferir a seguir:
Frente aos dados é possível constatar que a pandemia de covid-19 fez com que professores não apenas trocassem os quadros e as carteiras escolares por telas de computadores e ferramentas e aplicativos digitais, mas a adoção de medidas de distanciamento social e da interrupção das aulas por causa da emergência sanitária, fez com que os professores reinventassem diferentes formatos de ensinar e aprender. 
Nesse período, professoras e professores foram, por assim dizer, obrigados a refazer seus planejamentos iniciais para os anos de 2020 e 2021, pensar em novos exercícios, escrever novas atividades, gravar em vídeo os conteúdos das disciplinas, criar canais próprios em redes sociais, modificar seus métodos avaliativos. Isto em busca de aproximar os estudantes, engajá-los nos novos formatos de aulas, ainda que não tivessem garantia de adesão por parte dos alunos, pais e demais responsáveis, escola, governantes. Um trabalho feito no silêncio de suas casas, onde suas angústias e frustações tinham pouco espaço para se manifestarem, para ser compartilhadas. 
Diante deste cenário já desenhado e o que ainda estamos por vivenciar, o que podemos ter de certeza é o fato de que professores e alunos necessitam de amparo para suas atividades, sejam estas remotas ou presenciais, pois o retorno não garante que as possíveis consequências de confinamento sejam rapidamente ultrapassadas. É preciso um acompanhamento minucioso, com acolhimento e dedicação por parte de toda comunidade escolar.
CONCLUSÃO

O período de isolamento social revelou a necessidade de os educadores possuírem adaptação a era da tecnologia. Com isso, após a análise dos resultados da pesquisa indicam que, embora os professores tenham buscado se reinventar para adaptassem no ensino remoto, muitas foram as dificuldades. Destaca-se a falta de suporte do governo para o auxílio e manutenção das aulas, através de equipamentos e treinamento dos professores para as aulas remotas. O que desencadeou ainda mais dificuldade foi o desinteresse e a ausência dos alunos nas aulas. Além disso, os resultados também apontam que os professores desenvolveram problemas psicológicos e emocionais com a sobrecarga de trabalho, como tendo estresse, ansiedade e insônia. Desse modo, pode-se concluir que os resultados abordados têm fundamental importância para o estudo e o entendimento dos desafios encontrados pelos professores durante o ensino remoto emergencial, provocado pela pandemia do covid-19. 
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